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Ementa 

Desenvolver o estudo de questões específicas do debate mais amplo sobre as 

relações entre a prática artística e a reflexão teórica, histórica e crítica, no que 

se refere à redefinição contemporânea do estatuto da obra de arte e a 

proposição de novas formas de articulação entre fenômeno, fruição e 

experiência. 

 

Conteúdo Programático 

Refletir sobre as principais transformações ocorridas no estatuto da obra de 

arte e na abordagem sobre a mesma, das vanguardas aos anos de 1970, 

tomando como objeto da discussão os seguintes temas: 

1. As vanguardas artísticas e os manifestos: a ideia de progresso, a utopia do 

novo, negação e ruptura. 

2. Moderno, modernidade e modernismo: do conceito de ruptura à “tradição do 

novo”. 

 3. O surrealismo e a Abstração: cruzamentos e antinomias entre Europa e 

América. 

4. As transformações sociais, históricas e políticas e a mudança do quadro 

teórico e do processo de criação, recepção, assimilação do objeto artístico a 

partir do Dadaísmo: Duchamp  e Oiticica dois notáveis desembreantes. 



5. Desmaterialização, Fragmentação, Hibridização, repetição e serialização na 

arte a partir dos anos 60. 

6. A Pop Arte e a Arte Povera: da experimentação e aos novos investimentos 

materiais e processuais.  

7.  Herança, Ruptura e Subversão nas ações do Fluxus: a relação Arte x 

Política nas ações e proposições conceituais dos anos1960/70. 

8.  A polissemia do corpo na fotografia: entre a encenação do trágico à 

convergência do político. 

9. Do dilema à dialética do visível: evidência, esvaziamento e anacronismo da 

imagem.  

 

Metodologia 

O curso analisará e refletirá sobre problemas específicos da produção artística 

e das teorias sobre as vanguardas e as pós-vanguardas, através de aulas 

teóricas ilustradas com slides. Análise e discussão de textos e seminários 

apresentados pelos alunos. 

Critérios de avaliação 

A avaliação do aluno levará em conta os seguintes critérios e ponderações: 

1- Apresentação de seminários e participação nas aulas, debates e leitura dos 

textos indicados: até 04 pontos. 

2. Elaboração de monografia a ser apresentada no final do curso: até 06 pontos  
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